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ARISTÓTELES 

  

INTRODUÇÃO 

  

Aristóteles nasceu em 384 a.C. em Estagira, na Macedônia. Filho de médico, 

mudou-se para Atenas aos dezoito anos de idade, onde se tornou discípulo na Academia 

de Platão. Mais tarde, com a morte de seu mestre e por discordar do sucessor deste, 

Espeusipo, mudou-se para Assos, na Ásia Menor.  

Anos depois é chamado à corte de Pela, e recebe um convite do Rei Filipe da 

Macedônia para ser o tutor de seu filho Alexandre, o que foi aceito pelo Filósofo. Com 

a morte de Filipe, Alexandre assume o trono da Macedônia e inicia sua expansão ao 

Oriente. Neste momento, Aristóteles retorna à Atenas, e, próximo ao Apolo Liceano, 

funda a escola do Liceu.  

Após a morte de Alexandre Magno, Aristóteles se viu hostilizado pelos 

atenienses, sendo acusado de impiedade aos deuses e politicamente suspeito pelas 

facções antimacedônicas. O Filósofo então, “diferentemente de Sócrates, não foi 

filósofo bastante para esperar a cicuta; fugiu para casa da sua mãe em Cálcida” 

(MORRIS, 2002, p. 5). Lá faleceu um ano depois, de causa natural. 

Sua obra se consiste basicamente em duas espécies: as direcionadas ao povo e 

os escritos filosóficos, chamados de acroamáticas, o qual ministrava aos alunos no 

Liceu. Das suas obras publicadas pouco sobrou, e os tratados acroamáticos foram 

compilados por Andrônico, diretor da escola peripatética no séc. I a.C., recebendo o 

nome de Corpus Aristotelicum. Essa compilação continha, dentre outros livros, o 

Organon, que é o conjunto de tratados aristotélicos sobre a lógica, e a Ética, onde a 

principal obra integrante é a Ética à Nicômaco, que tem esse título por ter sido editada 

por seu filho Nicômaco.  

 

A ÉTICA ARISTOTÉLICA 
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A ética em Aristóteles parte do conceito de teleologia, no sentido de que todas 

as formas existentes tendem a uma finalidade (thélos). Nessa linha, “toda ação e todo 

propósito visam um bem”, entendendo-se por bem ”aquilo a que todas as coisas visam”. 

(ARISTÓTELES, 1996, p.118)  

Portanto, daí infere-se que as ações humanas também são sempre voltadas, por 

meio da razão, a atingir um fim, que é a busca pelo bem supremo (summum bonum). 

Essa busca, porém, se trata de um bem que deve necessariamente ser considerado em si 

mesmo, pois, como explana o Filósofo: 

(...) se há, então, para as ações que praticamos alguma finalidade que 

desejamos por si mesma, sendo tudo mais desejado por causa dela, e se não 

escolhemos tudo por causa de algo mais (se fosse assim, o processo 

prosseguiria até o infinito, de tal forma que nosso desejo seria vazio e vão), 

evidentemente tal finalidade deve ser o bem e o melhor dos bens. 

(ARISTÓTELES, 1996, p. 118) 

 

Assim, constitui a vida humana na busca de algo que está no humanamente 

possível, o que Aristóteles acredita ser a felicidade (eudaimonia), pois, para ele a noção 

de felicidade é criação humana, sendo plenamente alcançável e obtida pela razão 

teleológica.  

A razão é a faculdade que distingue os seres humanos dos demais seres vivos. 

É por meio dela que o indivíduo se guia teleologicamente, como forma de obter o bem 

supremo, ou seja, a eudaimonia. 

A felicidade é “a atividade conforme a excelência” (ARISTÓTELES, 1996, p. 

128), e é esta “que torna o homem capaz de praticar ações nobilitantes [...]” 

(ARISTÓTELES, 1996, p. 134). A excelência por sua vez se classifica em excelência 

intelectual e excelência moral. Em seus próprios dizeres: “certas formas de excelência 

são intelectuais e outras são morais (a sabedoria, a inteligência e o discernimento são 

intelectuais, e a liberalidade e a moderação, por exemplo, são formas de excelência 

moral).” (ARISTÓTELES, 1996, p. 136) 

A excelência intelectual se deve tanto o seu nascimento quanto o seu 

crescimento à instrução (experiência e tempo), enquanto à excelência moral é produto 

do hábito (ethós). Logo, ninguém é virtuoso por natureza, pois isso é fruto de práticas 

reiteradas de ações moralmente boas e do consequente desenvolvimento de uma 

disposição da alma para um agir excelente, e não do aprimoramento das habilidades 

naturais.  

A razão teleológica é que permite ao ser humano guiar-se pelos caminhos do 

meio, que se encontra entre dois extremos, o do excesso e o da falta, considerados pelo 

Filósofo como deficiências morais. De maneira equidistante entre os extremos se 

encontram as virtudes (areté). Cabe à razão discernir e optar pelo meio-termo de forma 
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habitual, que cuja prática contínua e reiterada das virtudes leva à excelência moral, e por 

conseguinte, se atinge a felicidade.  

A justiça, no pensamento aristotélico, é compreendida como uma virtude, e 

como tal, localiza-se no meio-termo (mesotés). Ela se difere das demais virtudes e se 

coloca em posição superior por ser uma virtude que manifesta na aplicação da 

excelência moral em relação às outras pessoas, não em relação a si mesmo.  

 

A CONCEPÇÃO ARISTOTÉLICA DE JUSTIÇA 

 

O Filósofo, no Livro V da Ética a Nicômaco, trata da dikayosyne (justiça) e da 

aidikía (injustiça), dizendo que nas pessoas, a primeira é a “disposição da alma que 

graças à qual elas dispõem a fazer o que é justo, a agir justamente e a desejar o que é 

justo; de maneira idêntica, diz-se que a injustiça é a disposição da alma de graças à qual 

elas agem injustamente e desejam o que é injusto”. (ARISTÓTELES, 1996, p. 193) 

Introdutoriamente, considerando a justiça e a injustiça, indaga, pretendendo 

demonstrar sobre “quais são as espécies de ações com as quais elas se relacionam, que 

espécie de meio-termo é a justiça, e entre que extremos o ato justo é o meio-termo” 

(ARISTÓTELES, 1996, p. 193).    

A justiça, conforme dito alhures, é considerada como a maior das virtudes, pois 

esta visa o “bem do outro”, relacionando-se com o próximo. Aristóteles, citando as 

Elegias de Têognis, diz que “nem a estrela vespertina nem a matutina é tão maravilhosa 

(...); na justiça se resume toda excelência” (ARISTÓTELES, 1996, p. 195).  

Nas palavras de Aristóteles: 

A justiça é a forma perfeita de excelência moral porque ela é a prática efetiva 

da excelência moral perfeita. Ela é perfeita porque as pessoas que possuem o 

sentimento de justiça podem praticá-la não somente a sim mesmas como 

também em relação ao próximo. (ARISTÓTELES, 1996, p. 195).    

 

A ação justa se é reconhecida pelo seu contrário, ou seja, pela ação injusta, 

pois, “muitas das vezes se reconhece uma disposição da alma graças a outra contrária, e 

muitas vezes as disposições são idênticas por via das pessoas nas quais elas se 

manifestam”. (ARISTÓTELES, 1996, p. 193).  

 

UM PARALELO ENTRE A ÉTICA ARISTOTÉLICA E A ÉTICA PLATÔNICA: 

O PROBLEMA DAS FONTES E DOS MÉTODOS 
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Como convém viver? Quais os verdadeiros bens da vida e como classificá-los 

hierarquicamente? A Ética de Aristóteles se debruça sobre essas grandes indagações. 

A ética antiga tem dois grandes modelos, a ética socrático-platônica e a ética 

aristotélica. Muitos veem em Aristóteles o fundador da Ética, isso por causa da 

sistematização realizada por este filósofo, que inseriu esse ramo do conhecimento no 

quadro geral das ciências, modelo adotado pela posteridade. 

Não obstante a importância da ética aristotélica, não pode ela ser pensada 

historicamente fora de sua essencial dependência da Ética platônica. Isso porque 

Aristóteles viveu vinte anos na Academia e recebeu da filosofia platônica os grandes 

temas e problemas de sua investigação. 

Segundo os estudiosos, são várias as diferenças no estudo do pensamento ético 

de Aristóteles e de Platão. Para os objetivos e limites deste trabalho, vale destacar 

aquelas relativas às fontes e ao método empregado por estes filósofos. 

As fontes dos escritos de Platão são fontes originais (“Diálogos”), estando 

praticamente intactas. Já o método empregado por este filósofo para a construção e 

elaboração de seus pensamentos foi o da argumentação na forma dialógica. 

Quanto às fontes de Aristóteles, a questão é complicada. Há os textos 

exotéricos, cujo método assemelha-se ao dialógico de Platão, os quais deixaram de ser 

copiados e hoje se tem apenas fragmentos doxográficos, diferentemente dos fragmentos. 

Há também os esotéricos, que seguiram metodologia diferente, já que não foram 

redigidos diretamente por Aristóteles, mas são notas de aulas dos seus discípulos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A obra de Aristóteles voltada para o Estudo da ética centra-se na razão prática 

como responsável pela realização da forma plena humana, pois, é por meio de reiteradas 

práticas virtuosas – que se consiste em um meio-termo entre dois extremos – que se 

atinge a felicidade (eudaimonía), o summum bonum buscado pelas ações humanas, isto 

é, de todos os bens o maior, cuja finalidade encontra-se em si mesma.  

A felicidade, por se tratar de conceito humano, está no plenamente possível, 

sendo que se é atingida por meio da escolha consciente das virtudes, como oposição 

entre seus extremos. 

A justiça se localiza na seara das virtudes, porém, em posição de destaque visto 

que é a virtude que se manifesta ao lidar com o outro, e não consigo mesmo (onde 

Aristóteles afirma não ser possível alguém cometer injustiça contra si mesmo). É o bem 

do outro, e também é o meio-termo entre dois extremos: o do excesso e o da falta. 
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Sendo assim, justiça é aquela disposição da alma de dar a cada um que é seu, 

na medida de seus méritos, obedecendo ao nómos político, não se apropriando de nada 

mais e nada menos daquilo que lhe é devido. 

 

EPICURO  

 

INTRODUÇÃO  

 

Epicuro nasceu provavelmente em 341 a.C., em Atenas, e viveu por 70 anos. 

Filho de Néocles, foi criado em Samos. A mãe praticava a magia. Cedo se dedicou à 

filosofia, sendo iniciado por Nausífanes de Teo no sistema de Demócrito. Ensinou em 

Cólofon, Mitilene e Lâmpsaco. Transferir-se para Atenas significava um verdadeiro 

desafio em relação à Academia e ao Perípatos, desafio esse que enfrentou em 306 a.C., 

quando ali fundou sua escola. 

O filósofo expôs a sua doutrina num grande número de escritos, pela maior 

parte perdidos. Epicuro foi pessoa fidalga e refinada, o ideal da fidalguia antiga: fazer 

da formosura o princípio inspirador da vida, e fruir dessa formosura na própria 

existência pessoal. E foi um mestre eficaz de sabedoria aristocrática, feita de nobreza de 

sentimentos, senso refinado, gosto para a formosura, para a cultura superior.  

Em seus jardins, num sereno lazer, semelhante ao dos deuses, deu vida a uma 

sociedade genial, em que dominava o vínculo da amizade. As amizades dos epicuristas 

ficaram famosas como as dos pitagóricos. A associação espalhou-se depois, mas 

conservaram-se fortemente organizada, mediante uma estável constituição, ajudas 

materiais, cartas, missões. O mestre pareceu aos discípulos como que um redentor; a sua 

filosofia foi considerada como uma religião, a sua doutrina, resumida em catecismos, a 

sua imagem, gravada nas joias, em sua honra celebravam-se festas comemorativas, 

mensais e anuais. Se não houve pensadores epicuristas notáveis depois de Epicuro no 

mundo clássico nem depois, houve, todavia, em todos os tempos e lugares, homens 

famosos, pertencentes a classes sociais elevadas, os quais aplicaram a sua doutrina à 

vida e dela fizeram a substância de sua arte. 

 

O EPICURISMO 

 

O epicurismo teve, desde logo, rápida e vasta difusão no mundo romano, onde 

encontramos, sobretudo, Tito Lucrécio Caro - I século a.C. - o poeta entusiasta, autor de 

De rerum natura, que venerava Epicuro como uma divindade. A ele devemos a s 
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melhores notícias sobre o sistema epicurista. A escola epicurista durou até o IV século 

d.C., mas teve escasso desenvolvimento, conforme o desejo do mestre, que queria os 

discípulos fiéis até a letra do sistema. A originalidade deveria manifestar-se na vida. 

O epicurismo - como o estoicismo - divide a filosofia em lógica, física e ética; 

também subordina a teoria à prática, a ciência à moral, para garantir ao homem o bem 

supremo, a serenidade, a paz, a apatia. A filosofia é a arte da vida. Precisamente, é 

tarefa do conhecimento do mundo, da física - diz Epicuro - libertar o homem dos 

grandes temores que ele tem a respeito da sua vida, da morte, do além-túmulo, de Deus 

e fazer com que ele atue de conformidade.  

Portanto, recorre Epicuro à física atomista, mecanicista, democritiana, pela 

qual também os deuses vêm a ser compostos de átomos, e - habitantes felizes de 

intermundos - desinteressam-se por completo dos homens. Aliás, não é excluído o fato 

de que a necessidade universal oprimiria o homem ainda mais do que o arbítrio divino. 

Igualmente, a alma - formada de átomos sutis, mas sempre materiais - perecem com o 

corpo; daí, nenhuma preocupação com a morte, nem com o além-túmulo: seria 

igualmente absurdo preocupar-se com aquilo que se segue à morte, como com aquilo 

que precede o nascimento. 

A gnosiologia (lógica, canônica) epicurista é rigorosamente sensista. Todo o 

nosso conhecimento deriva da sensação, é uma complicação de sensações. Estas nos dão 

o ser, indivíduo material, que constitui a realidade originária. O processo cognoscitivo 

da sensação é explicado mediante os assim chamados fantasmas, que seriam imagens 

em miniatura das coisas, arrancar-se-iam destas e chegariam até à alma imediatamente, 

ou mediatamente através dos sentidos. Dada tal gnosiologia coerentemente sensista, é 

natural que o critério fundamental e único da verdade seja a sensação, a percepção 

sensível, que é imediata, intuitiva, evidente. Como a sensação, a evidência sensível é o 

único critério de verdade no campo teorético, da mesma forma o sentimento (prazer e 

dor) será o critério supremo de valor no campo prático. 

Como a gnosiologia epicurista é rigorosamente sensista, a metafísica epicurista 

é rigorosamente materialista: quer dizer, resolve-se numa física. Epicuro, seguindo as 

pegadas de Demócrito, concebe os elementos últimos constitutivos da realidade como 

corpúsculos inúmeros, eternos, imutáveis, invisíveis, homogêneos, indivisíveis 

(átomos), iguais qualitativamente e diversos quantitativamente - no tamanho, na figura, 

no peso. Também segundo Epicuro, os átomos estão no espaço vazio, infinito, 

indispensável para que seja possível o movimento e, consequentemente, a origem e a 

variedade das coisas. O universo não é concebido como finito e uno, mas infinito e 

resultante de mundos inúmeros divididos por intermundos, espalhados pelo espaço 
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infindo, sujeitos ao nascimento e à morte. Nesse mundo o homem, sem providência 

divina, sem alma imortal, deve adaptar-se para viver como melhor puder. Nisto estão 

toda a sabedoria, a virtude, a moral epicuristas. 

  

A ÉTICA EPICURISTA  

 

A moral epicurista é uma moral hedonista. O fim supremo da vida é o prazer 

sensível; critério único de moralidade é o sentimento. O único bem é o prazer, como o 

único mal é a dor; nenhum prazer deve ser recusado, a não ser por causa de 

consequências dolorosas, e nenhum sofrimento deve ser aceito, a não ser em vista de um 

prazer, ou de nenhum sofrimento menor.  

No epicurismo não se trata, portanto, do prazer imediato, como é desejado pelo 

homem vulgar; trata-se do prazer mediato, refletido, avaliado pela razão, escolhido 

prudentemente, sabiamente, filosoficamente. É mister dominar os prazeres, e não se 

deixar por eles dominar; ter a faculdade de gozar e não a necessidade de gozar. A 

filosofia toda está nesta função prática. Este prazer imediato deveria ficar sempre 

essencialmente sensível, mesmo quando Epicuro fala de prazeres espirituais, para os 

quais não há lugar no seu sistema, e nada mais seriam que complicações de prazeres 

sensíveis. O prazer espiritual diferenciar-se-ia do prazer sensível, porquanto o primeiro 

se estenderia também ao passado e ao futuro e transcende o segundo, que é unicamente 

presente. Verdade é que Epicuro mira os prazeres estéticos e intelectuais, como os mais 

altos prazeres. Aqui, porém, se ele faz uma afirmação profunda, está certamente em 

contradição com a sua metafísica materialista. 

Em que consiste, afinal, esse prazer imediato, refletido, racionado? Na 

satisfação de uma necessidade, na remoção do sofrimento, que nasce de exigências não 

satisfeitas. O verdadeiro prazer não é positivo, mas negativo, consistindo na ausência do 

sofrimento, na quietude, na apatia, na insensibilidade, no sono, e na morte. Mas 

precisamente ainda, Epicuro divide os desejos em naturais e necessários - por exemplo, 

o instinto da reprodução; naturais e não-necessários (comer bem, beber bebidas 

refinadas, vestir-se elegantemente etc.) que, na realidade, são variações supérfluas dos 

prazeres do 1º grupo, não subtraem a dor do corpo, mas apenas modificam o grau 

daqueles, podendo mesmo causar vários danos; não naturais e não necessários - por 

exemplo, a ambição.  

Em sua ética Epicuro aponta a felicidade como sendo diretamente ligada ao 

prazer. O prazer é o início e o fim de uma vida feliz. O homem é inclinado a buscar o 

prazer e a fugir da dor e através do critério do prazer é que nós avaliamos todas as 
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outras coisas. Existem para ele duas formas de prazer, o primeiro é o prazer estável que 

é a ausência da dor e da perturbação, o que ele chama de ataraxia e aponia, nessa forma 

de prazer o homem não sofre e mantêm-se em paz podendo atingir a felicidade. Na 

segunda forma de prazer, que é a da alegria e a do gozo, o homem pode tornar-se 

escravo do prazer e levar uma vida perturbada, o que não é condizente com a felicidade. 

Segundo a filosofia de Epicuro é preferível a sabedoria feliz do que a 

insensatez feliz e a justiça é somente um acordo feito entre os homens para atingirem 

um fim comum que é  impedir de fazerem-se o mal reciprocamente. 

Para suas ideias sobre teoria do conhecimento e sobre lógica Epicuro deu o 

nome de Canônica, pois as duas servem como regra para expor um critério de verdade, 

um cânon, que é um princípio que vai direcionar o homem para a felicidade. O cânon é 

formado pelas sensações, pelas antecipações e pelas emoções. 

O fluir dos átomos é o que produz as sensações nos homens. O fluir dos átomos 

é o que cria as imagens que são similares às coisas que os produzem. O fluxo dos 

átomos de uma árvore é o que cria em nós a imagem da árvore. Nós temos sensações 

dessas imagens e nossa percepção de mundo é produzida pela combinação de diversas 

imagens diferentes. Nossos conceitos são formulados pela repetição dessas sensações e 

pela recordação de sensações que vivemos no passado. As percepções do futuro também 

terão por base os conceitos que formulamos no presente. Essas sensações são o segundo 

e principal fundamento da verdade. O terceiro fundamento para Epicuro é a emoção que 

se constitui em nossa percepção do prazer e da dor.  

Nossas opiniões podem ser equivocadas quando não são confirmadas pela 

demonstração das sensações. Um bom raciocínio é aquele que está em conformidade 

com os fenômenos percebidos. 

Os estudos de física de Epicuro buscam rejeitar as coisas sobrenaturais como 

princípios de explicação do mundo. Para ele a física deve ser: 1° materialística, 

rejeitando como seu fundamento qualquer explicação sobrenatural e 2° mecanística, 

utilizando-se do movimento dos corpos como única explicação, rejeitando ainda 

qualquer explicação que busque uma finalidade para esses movimentos. Nada vem do 

nada, todo corpo é formado por corpúsculos menores e indivisíveis que são os átomos e 

os átomos se movimentam no vazio infinito. Nesse vazio os átomos colidem uns contra 

os outros podendo criar entre si as mais variadas combinações. O número dos átomos 

não é infinito, mas também não pode ser definido.  

A alma é formada por partículas corpóreas que estão espalhadas por todo 

corpo. Essas partículas são mais tênues e delicadas e se movimentam de forma mais 

fácil que as outras, pois são mais redondas. Com a morte os átomos da alma se separam 
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e nós não podemos mais ter as sensações. A morte é o fim tanto do corpo quanto da 

alma e por essa razão nós não precisamos ter medo dos deuses. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sabedoria de Epicuro volta-se para o exercício prático de um modo de vida. 

Ele crê nos deuses, ou, pelo menos, julga não ter boas razões para negá- los; 

parece-lhe, porém, inconcebível que os deuses se ocupem dos homens e do mundo. O 

mundo só se explica pelo acaso; o mundo é feito de átomos que se combinam sem 

regra; o próprio homem é uma combinação de átomos, fruto do acaso e, quando morre, 

tudo se dissolve. Não se tem, pois, que preocupar com a vida futura, nem mesmo com a 

morte, porque enquanto ainda existimos, a morte não está presente; mas, quando chega 

a morte, então somos nós que não existimos mais.  

Temos que nos ocupar com esta vida. O problema da vida é passá-la o mais 

agradavelmente possível, sendo o prazer o bem primitivo e inato. Segundo Epicuro, a 

amizade desempenha papel fundamental na felicidade. A amizade corresponde a um 

desejo que não é nem natural nem necessário; ocupando lugar importante no ideal da 

maior parte dos filósofos gregos. É ela uma forma de amor que não desperta paixões 

carnais e que satisfaz plenamente o espírito. Quando considera a amizade como o 

primeiro dos bens, concorda Epicuro, simplesmente, com uma tradição, que, sem 

dúvida, se apresentava a seu espírito como uma evidência.  

Em suma, Epicuro representa uma atitude perante a vida, que centraliza ação 

no cálculo dos prazeres. Escolher as sensações para só reter ou procurar as que dão os 

prazeres mais puros, isto é, mais livres de sofrimento, procurar o gozo no prazer físico, 

mas só se dar aos prazeres físicos em que o espírito tenha a maior participação. O 

epicureu buscará a qualidade, não a quantidade; porque no prazer do gastrônomo o 

prazer do corpo serve de alimento ao prazer do espírito.  

Cabe, finalmente, observar um traço da ética epicureia, que se depreende do 

exposto, e quiçá de toda filosofia antiga: a interação e o engajamento entre pensamento 

e atitude. 
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